
echinatus); pimentinha (Eclipta alba) e caruru (Amaranthus sp.) e, em Capinópolis, 
foram: timbete (C. echinatus), benzinho (Acanthospermum hispidum) e trapoeraba 
(Commelina benghalensis). Em Janaúba, nenhuma das misturas mostrou-se fitotó- 
xica para a cultura. Verificou-se que aquelas que proporcionaram maiores rendi­
mentos foram: pendimethalin + alachlor + diuron, com 2413 kg/ha: diuron (PE) 
+ setoxydim (Pós-total), com 2367 kg/ha e diuron (PE) + Selectone (Pós-total),
com 2300 kg/ha, sendo que a testemunha capinada apresentou 2374 kg/ha. As
misturas que apresentaram maior controle para o total de espécies de plantas dani­
nhas foram acetochlor + diuron, com 98,10%e 80,83%, fluometuron + metolachlor,
com 93,36% e 77,86%, pendimethalin + alachlor + diuron, com 84,83% e 60.87% e
acetochlor + cyanazine, com 93,36% e 65,02% aos 30 e 50 dias da aplicação, respec­
tivamente. Em Capinópolis, nenhuma das misturas mostrou-se fitotóxica para a
cultura. Verificou-se que as misturas que apresentaram maiores rendimentos foram
cyanazine + sinmethilin, com 2676 kg/ha e metolachlor + prometryne, com 2448
kg/ha, sendo que a testemunha capinada apresentou 2505 kg/ha. As misturas que
apresentaram maior controle para o total das espécies de plantas daninhas foram
oxyfluorfen, com 71,43% e 75,97%,cyanazine + sinmethilin, com 77,14% e 48,70%
e fluometuron + metolachlor, com 74,28% e 55,84% aos 30 e 50 dias da aplicação,
respectivamente.

lHerbadox 550E, 2Laço 48 CE, 3Staron FW 60%, 4Dual 72%, õBladex SC 50%, 
6fist 960 g i.a/l, 7Cotoran Multi 250 g i.a./ha + Dual 250 g i.a./ha, 8 Cordal 500 
EC, 9Goal BR 840 g i.a./l, 10Cinch 939 g i.a./l, liScepter 200 g i.a./l, 12Fusilade 
250 g i.a./l, 13Poast 184 g i.a./l, 14Selectone 480 g i.a./l, 15Assist.

138 -CONTROLE DE GRAMÍNEAS ANUAIS EM ALGODÃO HERBÁCEO COM QUA­
TRO GRAMINICIDAS POS-EMERGENTES. L.S.P*CRUZ*, J.C.V.N.A. PEREIRA* 
e A.L.M. MARTINS*. *lnstituto Agronômico, Campinas, SP.

As gramíneas anuais se constituem em um sério problema em culturas anuais, 
incluindo a do algodão herbáceo. Ultimamente têm sido desenvolvidos diversos her­
bicidas de aplicação em pós-emergência, com características graminicidas. Com a 
finalidade de se conhecer os efeitos de quatro novos graminicidas sobre duas gramí­
neas anuais bastante freqüentes em cultura de algodão no Estado de São Paulo, assim 
como a ação desses herbicidas sobre as plantas da cultura, foi conduzido um experi­
mento de campo, na Estação Experimental de Ribeirão Preto com fluazifop-p-butil 1 
a 125 e 188 g/ha, clopropoxydim2 a 200 e 300 g/ha, fenoxaprop-eti|3 a 180 e 
240 g/ha e alloxydim-sodium4 a 900 a 1125 g/ha. Todos os herbicidas foram aplica­
dos com a adição de tensoativos. O algodão IAC-19 foi plantado em 20.11.84 e a 
aplicação dos herbicidas foi realizado em 18.12.84, com nove tratamentos obede­
cendo a um delineamento estatístico de blocos ao acaso e três repetições. Parcelas de 
20,00 m2 (4,00 x 5,00 m), com quatro fileiras de algodão cada. As aplicações foram 
feitas com pulverizador costal à pressão ajustada de 2,8 kg/cm2, com volume de calda 
pulverizada de 300 Iitros/ha. A barra de pulverização estava equipada com quatro 
bicos 80.03. Aos 10 e 20 dias após a aplicação (DAT) foi realizada amostragem de 
plantas daninhas para se conhecer o efeito dos tratamentos sobre as gramíneas, com 
notas baseadas na escala da EWRS (European Weed Research Society). Aos 20 DAT 
também foi feita contagem das gramíneas por espécie, em 1,00 m? por parcela. A 
ação dos herbicidas sobre os algodoeiros foi medida por avaliação visual dos possíveis 
sintomas de intoxicação na parte aérea, aos 10 e 20 DAT; número de plantas por 
parcela, por ocasião da colheita; altura média das plantas na colheita e, produção de 
algodão em caroço. Todas as parcelas do experimento receberam a aplicação de 
carpideira tipo planet em 04.01.86, quando os algodoeiros estavam com 48 dias. Os 
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resultados obtidos indicamque aos 10 DAT os herbicidas já tinham iniciado sua ação, 
paralizando o crescimento das gramíneas, mas somente aos 20 DAT surgiram dife­
renças de controle entre os tratamentos, com todos os herbicidas mostrando boa 
ação sobre as gramíneas. O capim-colchão (Digitaria horizontal is) foi muito bem 
controlado por todos os herbicidas, enquanto que o capim pé-de-galinha (Eleusine 
indica) só não foi bem controlado por fenoxaprop-etil a 180 g/ha (53,3% de controle) 
e por alloxydim-sodium a 900 g/ha (42,22% de controle) Somente fenoxaprop-etil e 
clopropoxydim provocaram sintomas de intoxicação nas folhas dos algodoeiros, os 
quais desapareceram aos 20 DAT sem influenciar o número de plantas, a altura ea 
produção.

^Fusilade (R), 2Selectone, 3Furone, ^Grasmat.

139-HALOXIFOP-METIL, APLICADO EM PRÉ-EMERGÊNCIA, EM CULTURA DE 
ALGODÃO HERBÁCEO. L.S.P. CRUZ*, J.C.V.N.A. PEREIRA* e A.L.M. MAR­
TINS**. *lnstituto Agronômico, Campinas, SP.

Alguns graminicidas de desenvolvimento recente têm mostrado alguma ação 
residual. Com a finalidade de se conheceras possibilidades de uso de haloxifop-metil 
em pré-emergência foi conduzido um experimento de campo em área de Latossolo 
Roxo da Estação Experimental de Ribeirão Preto onde aquele graminicida foi empre­
gado isolado e em mistura com os residuais diuron e cyanazine. A variedade de algo­
dão IAC-19 foi semeada em 20.11.84 e colhida em 04.06.85. O experimento constou 
de 11 tratamentos em blocos casualizados com três repetições. As parcelas de 
20,00 m2 (4,00 x 5,00 m), tinham quatro fileiras espaçadas de 1,00 m. Foram com­
parados os seguintes herbicidas com suas respectivas doses em kg/ha:haloxifop-meti|1 
a 0,120, 0,180 e 0,240; haloxifop-metil +diuron2a (0,120+ 1,25); (0,180+ 1,25) e 
(0,240 + 1,25); haloxifop-metil + cyanazine3 a (0,120 + 1,50), (0,180 + 1,50) e 
(0,240 + 1,50); ealachlor^a 1,33. Foi mantida uma testemunha com as plantas dani­
nhas controladas mecanicamente. A aplicação dos herbicidas foi realizada com 
pulverizador costal munido de barra com dois bicos da série 110.02, trabalhando a 
2,8 kg/cm2 de pressão, a uma velocidade suficiente para efetuar consumo correspon­
dente a 300 litros de calda por hectare. A aplicação foi realizada entre 10:00 e 11:00 
horas; com temperatura do ar de 25,0°C a 28,2°C; temperatura do solo a 5 cm de 
profundidade de 23,1°C a 27,5°C; nebulosidade de 95% a 100% e velocidade do 
vento variando de 1,5 a 2,0 m/s. Antes da aplicação houve queda pluviométrica de 
10 mm, deixando o solo em ótimas condições de umidade. Foram feitas avaliações 
visuais aos 12, 26, 35 e 43 dias após a aplicação (DAA); e aos 35 DAA foi realizada 
uma contagem de plantas daninhas por espécie. A ação dos tratamentos sobre os 
algodoeiros foi medida por observações visuais dos sintomas de intoxicação, número 
de plantas, altura da planta e produção de algodão em caroço. Apenas duas gramí­
neas incidiram em quantidades suficientes para serem analisadas: capim-colchão 
(Digitaria horizontalis) e capim pé-de-galinha (Eleusine indica); e, trêsdicotiledoneas: 
beldroega (Portulaca oleracea), apaga-fogo (Alternanthera ficoidea) e guanxuma 
(Sida graziovii). A monocotiledònea trapoeraba (Commelina sp.) também foi impor­
tante na área experimental. Além da capina mecânica na testemunha, foi realizada 
uma capina geral em 05.01.85. Os resultados encontrados permitiram concluir que o 
haloxifop-metil aplicado em pre-emergência apresentou um período residual sufi­
ciente para manter o algodão livre de gramíneas até 43 dias. A mistura de diuron ou 
cyanazine ao haloxifop-metil permitiu bom controle de monocotiledòneas e dicotile- 
dõneas, mantendo os algodoeiros sem concorrência de plantas daninhas desde sua 
germinação até a colheita, com uma capina mecânica adicional. Os tratamentos com 
misturas de haloxifop-metil e diuron ou cyanazine foram semelhantes àquele com 
alachlor, tanto no controle de gramíneas como no de dicotiledôneas. 0 haloxifop- 
metil a 0,240 kg/ha e todas as misturas de herbicidas, asim como alachlor, apresenta- 
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